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Conceitos da Qualidade
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• HOJE: FEIRA LIVRE; ARTESANATO



Conceitos da Qualidade

MM
SÉC.  XVIII AO XIX: Supervisor de produção acumula a 

responsabilidade por: Produção e CQ
SÉC.  XVIII AO XIX: Supervisor de produção acumula a 

responsabilidade por: Produção e CQ
ii
nn
ii

responsabilidade por: Produção e CQresponsabilidade por: Produção e CQ

cc
uu
rrrr
ss
oo
s s s s 
--
22
0000
11
22

O mais antigo automóvel comercial (Itália 1760)
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O mais antigo automóvel comercial (Itália 1760)
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Conceitos da Qualidade
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Conceitos da Qualidade
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rotação dos canos.

8
Conselho Regional de Química IV Região (SP) – Apoio: Caixa Econômica Federal

rotação dos canos.



MM
ii
nn
ii
cc
uu
rrrr
ss
oo
s s s s 
--
22
0000
11
22

9
Conselho Regional de Química IV Região (SP) – Apoio: Caixa Econômica Federal



MM
ii
nn
ii
cc
uu
rrrr
ss
oo
s s s s 
--
22
0000
11
22

10
Conselho Regional de Química IV Região (SP) – Apoio: Caixa Econômica Federal



MM
ii
nn
ii
cc
uu
rrrr
ss
oo
s s s s 
--
22
0000
11
22

11
Conselho Regional de Química IV Região (SP) – Apoio: Caixa Econômica Federal



MM
ii
nn
ii
cc
uu
rrrr
ss
oo
s s s s 
--
22
0000
11
22

12
Conselho Regional de Química IV Região (SP) – Apoio: Caixa Econômica Federal



MM
ii
nn
ii
cc
uu
rrrr
ss
oo
s s s s 
--
22
0000
11
22

13
Conselho Regional de Química IV Região (SP) – Apoio: Caixa Econômica Federal



Conceitos da Qualidade
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• Atuação Corretiva



Conceitos da Qualidade
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Núcleo do Controle de Qualidade SHEWHART
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Núcleo do Controle de Qualidade 
Atual 1891 - 1967



Conceitos da Qualidade
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Conceitos da Qualidade
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EUA: Procedimentos 
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Conceitos da Qualidade
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HANDBOOK
• ENFOQUE PREVENTIVO
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Conceitos da Qualidade
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Conceitos da Qualidade
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• BRASIL: REPRESENTADO PELO CB-25 DA ABNT 
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Conceitos da Qualidade
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AVALIAÇÃO
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produto
8- Processo produtivo

Auditoria e “Shake Down”
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Fornece consistência às 
ferramentas 
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Modelagem de Processos em Função 
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Modelagem de Processos em Função
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Modelagem de Processos em Função
da Adequação à Norma ISO 9001
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• Gerenciamento do processo 
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Modelagem de Processos em Função
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MM

da Adequação à Norma ISO 9001

ii
nn
ii

Mapa Relacionamentos: Fábrica de Automóveis

cc
uu
rr

Pessoas
Recursos
Humanosrr

ss
oo
s s Fabricação VendasAutomóveis

Pessoas

Mercado
Automóveis

Matéria
-Primas s 

--
22
00

Fabricação Vendas
Fornece-
dores

Distribuidores
Novos
Produtos Pedidos

Necessidades
00
11
22

Marketing Promoções

36
Conselho Regional de Química IV Região (SP) – Apoio: Caixa Econômica Federal



Modelagem de Processos em Função 
da Adequação à Norma ISO 9001
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Mapa Relacionamentos: Fábrica de Automóveis (Fabricação)
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Automóveis
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Estoque



Definição da Política, dos Objetivos, das Metas
e dos respectivos Indicadores da Qualidade
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- Planejamento das chefias
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Definição da Política, dos Objetivos, das Metas
e dos respectivos Indicadores da Qualidade
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Definição da Política, dos Objetivos, das Metas
e dos respectivos Indicadores da Qualidade
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PROCESSO 3 SISTEMA DE INFORMAÇÃO
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•Produtividade
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Mapeamento de Processo da UGB

Fornecedor Insumos UGB Produto Cliente

MISSÃO
Apoiar institucionalmente

Secretaria
Executiva

Apoio a Pessoal, Contabilidade e
FinanceiroInformações dos Projetos

Contabilidade

Financeiro / Fiscal II

Requisições Aprovadas

Informações Movimento
Contábil Importações

Coordenadores de
Projetos

Pessoal

Financeiro / Fiscal IPostura de Atendimento
Adequada
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Apoiar institucionalmente
o ensino, pesquisa e

extensão de instituições
públicas e privadas, nas

áreas de ciências agrárias
e ambientais, administrando

recursos financeiros e
contribuindo para o

desenvolvimento c ient ífico,
econômico e social
do país, bem como

de seus colaboradores.

Mão de Obra

César

Máquinas
Computador, Armários
com prateleiras, Mesa,

Telefone, Arquivos
para pastas suspensas,

Telefone e Cofre

Declaração de Imposto de
Renda - Pessoa Jurídica

Informações Finance iras

Prestação de Contas Ministério
Publico (Piracicaba - Londrina)

Elaboração de relatório
para Concelho Curador

Balanço anual da Instituição

Revisões Técnicas Administrativas

Licitações

Diretoria

Conselho Curador

Financeiro / Fiscal I

Postura de Atendimento
Adequada

Ministério Publico
(Piracicaba - Londrina)

Receita Federal

Coordenadores de
Projeto

Postura de Atendimento
Adequada

Pendências LegaisConsultoria Jurídica

Informações
Financeiras /

Administrativas

Fazenda Figueira

Centro Ecológico

CDT
Documentação para

Carta de Fiança

Acompanhamento dos
Procedimentos Legais

Diretoria

Emissão de Carta de Fiança Alunos  de Pós Graduação

cc
uu
rr

1 / 14
Telefone e Cofre.

•Qualidade

rr
ss
oo
s s 

•Mapeamento de Processo

P di t O i is s 
--
22
00

•Procedimentos Operacionais
•Indicadores: •Custo

00
11
22

•Produtividade
•Qualidade
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•Custo



INDICADORES

MM
90

Referência 
Passada

Quando atinge a meta

ii
nn
ii

80

90 Quando não atinge a meta

cc
uu
rr

60

70

rr
ss
oo
s s 

40

50

s s 
--
22
00

20

30

00
11
22

10
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MM
ii
nn
ii Módulo II: 
cc
uu
rr

Dinâmica       
rr
ss
oo
s s 

Brinq Quality
s s 
--
22
0000
11
22
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MM Vivência do ii
nn
ii

Vivência do 
Conceito de cc

uu
rr

Conceito de 
Qualidade Total no rr

ss
oo
s s 

Qualidade Total no 
Processo de s s 

--
22
00

Processo de 
Fabricação00

11
22

Fabricação
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Vivência do Conceito de Qualidade
Total no Processo de Fabricação

MM

Total no Processo de Fabricação

ii
nn
ii
cc
uu
rrrr
ss
oo
s s s s 
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22
0000
11
22
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Vivência do Conceito de Qualidade
Total no Processo de Fabricação

MM Realização da proposta de dinâmica que consiste

Total no Processo de Fabricação

ii
nn
ii

Realização da proposta de dinâmica que consiste 
na fabricação de 10 veículos.

cc
uu
rr

Permitir à equipe se organizar de forma a criar 
um processo de fabricação ordenado e 
sequenciadorr

ss
oo
s s 

sequenciado.

Definir 1 pessoa da equipe para coletar ass s 
--
22
00

Definir 1 pessoa da equipe para coletar as 
especificações para a produção 

00
11
22

Definir 1 pessoa para a Logística de materiais  
(responsável pela entrega da peças aos 
processos)
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processos)



Vivência do Conceito de Qualidade
Total no Processo de Fabricação

MM

Total no Processo de Fabricação

ii
nn
ii

Realizar a Dinâmica
Tempos: Planejamento 15 minutos

cc
uu
rr

Definição de requisitos 5 minutos 
Organização para a produção 15 minutos
Produção 15 minutosrr

ss
oo
s s 

Produção 15 minutos
Apontamento Não Conforme 5 minutos

s s 
--
22
00

Conclusão: 
00
11
22

Brainstorming sobre a dinâmica de 15 a 30 
minutos
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Vivência do Conceito de Qualidade
Total no Processo de Fabricação

MM

Total no Processo de Fabricação
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ii B i t icc
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Brainstorming
rr
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s s 

g
s s 
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22
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11
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Operação do SGQ
s s 
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ITENS 5.6.1  e  8.5.1

Melhoria contínua do sistema de gestão da

A

MM ITEM   8 Responsabilidade da 

Melhoria contínua do sistema de gestão da 
qualidade

P
ITENS 4 e 6 

ii
nn
ii

C
p

direção

Clientes
cc
uu
rr

Clientes
e outras 
partes 

Medição, 
análise e Gestão de 

e outras 
partes 

interes-
drr

ss
oo
s s 

interes-
sadas

melhoriarecursossadas

s s 
--
22
00

Satisfação
Realização
do produto Produto

ENTRADA
Requisitos

00
11
22

ENTRADA SAÍDA
D

ITEM 7
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51Malha de controle / Ciclo de atividades
ITEM   7 



Obrigado pela atenção
MM

Obrigado pela atenção
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ss
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22
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